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Ora ainda bem!Dc rimas que riqueza collossal! 
Brotam-me os versos frescos como estrigas 
N’umas quadras que faço ás raparigas 
Apaixonadas pelo madrigal.

Riem-se muito das comparações
Que eu vou buscar «ás hortas e aos pomares

Rudes despertadores. Saio fóra ;
O sol inunda a Natureza cm cheio.
Nua, soberba arrebatadora, 
Eu julgo vêr-lhe em cada monte um seio.

Na cidade ha sómente a pretensão, 
Mangas d’alpaca, coisas doentias ; 
Portanto p’ra curar scmsaborias 
Mal imaginas tu como isto é bom !

João Verde.
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Mal imaginas tu como isto ó bom ! 
Passa-sc o tempo deliciosamente.
Não seguimos c codigo do tom

Circulo, um cava- Nem so faz luxe, qu incommoda a gente.

Ibeiro prestimoso, intclligenlc, ac- Vive-se bem. Promovem-se passeios, 
tivo, sempre prompto a sacrifi
car-se cin beneficio c proveito dos 
povos desta terra, e a quem se 
devetn os mais recentes e quali
ficados melhoramentos.

Ao lado d'esse cavalheiro bene
mérito não 
como está, a

N'uma risada aberta e trimnphal 
Todos os gálios, pela madrugada, 
Batendo as azas, brindam no quintal 
O dia, d'uma forma debochada.

Lêcm-se na «Correspondência do Nor
te» as seguintes locaes:

«Até que finalmente o nosso estimado 
collega do Fale veio ásboas, confessan
do, contricto e arrependido o grave erro 

Franzcm-seasboccas,baixam seosolhares | que praticou allegandp desconhecer o

Passou no dia 18 do corrente o anni» 
versario natalício da ex.,na sr.* D. Adeo- 
sinda de Jesus Pereira Bravo de Mene
zes, virtuosíssima esposa do nosso que
rido amigo c correligionário dedicadíssi
mo o ex.'"° sr. Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, senhor da illustre 
casa de Passos, era Santa Maria dc 
Doçãos.

A ss. ex.” as nossas sinceras felicita
ções.

passai- as 
illustre familia do

Retirou para a sua casa cm Lanhel- 
las a ex."':‘ sr.n D. Maria dos Prazercs 
Sã Pinto Sotto-M;rior, distincta senhora 
que passou algum tempo em companhia 
de seus sobrinhos os nobres Viscondes 
da Torrre.

penhorante reconhecimento a 
nos tem au- 

a sus-

Fazemos coisas tacs, de tal quisilia 
P'ra esta gente que, no fim dos mezes, 
Quando nos vem dinheiro da familia 
Chama-nos tolos, chama-nos inglezes.

Vive-se bem. Pramovem-sc passeios, 
(E as tardes que são maravilhosas!) 
As raparigas brindam-nos com rosas 
Com que adornaram dc manha os seios.

Os potros novos, presos a arreatas 
Relincham, porque então dos carvoeiros 
Passam a chocalhar pelos carreiros 
Mulas bégueiras, velhas, com amatas.

Também se encontra alli onde foi 
passar uns dias a ex."'a sr." D. Jzabcl 
Faria, filha do sr. Antonio Fortunato 
de Faria.

E' porisso que estaremos sem- 
na estacada ; defendendo-o, ' 

> os seus interesses, que 
interesses d este concelho, . 

Por um engano, facil de dar-se, não 
noticiamos n’um dos nossos últimos nu
meros o anniversario do nosso amigo o 
inteííigente eseripturario da repartição 
de fazenda d'este concelho, sr. Arnaldo 
dc Faria.

Reparamos hoje essa falta involuntá
ria, c damos parabéns áquelle nosso bom 
amigo por esse acontecimento.

«
Está em Braga onde foi 

festas do tí. João a 
sr. dr. João Antonio Sepulvcda.

E boa gente! Tudo lavradores 
D’uma franqueza rude qúe nos cega; 
Pois assim como nos oíf rece ilores 
Assim nos abre alegremente a adega.

E isto agrada immensamente aos nossos; 
Porém o abbade é tão malicioso 
Qne se nos mostra algum corpito airoso 
Comc-lhc a carne e nem oíf rece os ossos.

É com ccrtesa estancia patriarchal 
Esta d’onde te escrevo. Creio bem 
Chegar-se aqui a ser Mathusalem 
Se não voltar á. vinha um outro mal.

O nosso abbade é um rapagão jovial 
Sabido ha pouco, diz, do seminário. 
Tem um olhar soberbo, extraordinário 
Para escolher ovelhas no curral.

--------------------------------------------------- lhe afflrmam a
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 l vigiando
| são os i 
animando todos aquelles que per
tencem á nossa política, a polí
tica u que este concelho devo, os 
seus mais valiosos e importantís
simos melhoramentos c que tem 
por chefe, no circulo, um cava-

I so 
lhe garantem a sua existência o j todos aquelles que 

sua preponderan- j xiliado, contribuindo para
| tentação e prosperidade da Folha 

de Villa Verde.

Por isso é que temos vinho tinto 
Nos «pic-nics» e presunto forte ; 
Póde-se bem desafiar a morte 
Com esta força salutar que cu sinto.

Ninguém se lembra já de trabalhar.
Dormem os livros, por abrir, nas inezas.
Prodigiosas estas redondezas.
Incomparáveis livros a estudar.

nos anima c

Ntmca se perde o tempo por aqui,; 
Porque não ha tristesas pela aldeia, 

i A natureza assoalhada ri,
Canta-se o amor, o sol, a lua-cheia.

E’ sempre para nós motivo de 
contentamento a passagem de mais 
um anuo d’exislencia do nosso 
jornal.

Na província, c inórmcnle cm 
terras pequenas, onde a vida da 
imprensa jornalística nem sempre 
é desafogada e onde raro se sal
vam todos aquelles que a tentam, 
os que triuinphain das iminensas 
difficuldadcse dos obstáculos muitas 
vezes insuperáveis que quasi sem
pre surgem, pódem ter n’isso gran
de orgulho, c considerarem-se em 
extremo felizes.

Volvendo o nosso olhar para os 
dias passados, com satisfação no
tamos que. n'este jornadiar, nem 
as contendas políticas, nem as po
lemicas jornalistas, nos tem obri
gado a abdicar da dignidade da 
nossa penna, enlameando-nos cm 
calumniosas insinuações de cará
cter puramente pessoal, envolven
do-nos em questiúnculas vergo
nhosas, arrastando para o tribu
nal da imprensa factos da vida 
intima das pessoas c que por tan
to devem ser invioláveis e sagra
dos.

Defendendo com a energia de 
que podemos dispôr o partido pro
gressista, a que nos honramos de 
pertencer, jamais trahimos o nos
so ideal político, ou falseamos o 
nosso programma, sem necessitar
mos de lançar mão dc odientas 
abjecções, ou de recriminações avil
tantes, indignas de quem preza o 
seu bom nome c a sua dignidade.

A Folha de Villa Verde, seguindo 
neste caminho, continuará a sua 
existência e, cremos bem, como 
até aqui, viverá desafogadamen
te, recebendo um lisongeiro aco
lhimento publico, sem precisão de 
subsídios ou ajudas estranhas.

O nosso programma está tra
çado desde o primeiro numero e 
já agora não o mudaremos cm 
caso algum.

Em Villa Verde o partido que 
defendemos, e que o nosso jor
nal representa n este concelho, de 
dia a dia augmcnla, fortalece c

pódc deixar de estar, 
parte honesta, inde

pendente e considerada do conce
lho, todos quantos tem qne per
der, todos aquelles que valem al
guma cousa, e tem um nome hon
rado a defender.

Este concelho, leem-no demons
trado as ultimas luctas eleitoraes, 
é essencialincntc progressista e 
deposita toda a confiança no il
lustre chefe d'este partido, o cx.1"0 
sr. Visconde da Torre que sabe 
merecer essa confiança pelos seus 
actos, pela lealdade e honestida
de do seu caracter, pelo modo 
porque sustenta a defensão dos 
interesses dos habitantes desta 
terra ao lado de quem sempre 
so encontra com uma rara soli
citude e escrupuloso zelo.

Estamos pois, hoje, como sem
pre, ao lado do partido prepon
derante em lodo o paiz, do par
tido popular por excellencia, 
partido que tem como chefe su
premo um l   
ma probidade inconcussa, o ex.m“ 
Conselheiro José Luciano de Cas
tro.

Ao relembrarmos o nosso 
versario enche-se-nos o 
alegria por vôrmos que

Raro o domingo era que não ha festanças 
Nos arredores, grandes romarias. 
Veem-se representadas frcgtiezias 
Nosarraiaes, nas procissões, nas dansas.

Como não ha estradas e os cavallos
do | Para aluguer são velhos c são maus, 

  • Anda-se a pé perfeitamente c os vállos
estadista notável, d’u- ■ G«‘,gam-8e be'u levando varapaus.

| Desnecessários guardasoes. Eu antes
| Quero o chapeo de palha c desabado,
I E’esses que usam guardadores de gado, 

, j Tostados pelo sol, insinuantes.
anni- 1 

coração de | 
nem um j

momento abandonamos o terreno 
do combate, ou afrouxamos na j 
lucta, durante os sete annos que 
o nosso jornal tem de existência, 1 
e que o ideal político com que j 
escrevemos no seu inicio é aquel- I 
le que ainda boje 
enlhusiasma ! ! Porém ao cabo d’essas expansões

Fique aqui testemunhado o nos- i ]



IOLHA DE VILLA VERDE

Dr. Carlos Braga

procedi- '

Consorcio

«Jornal de

sinceras ao

Conclusão de formatura

Albano, proclamando

LIVROS & JORNAES

O S. João em Braga

festejos.

Acto

cousa

; Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- '

collega «Re- 
i local cheia 

escripta com justa indi-

grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
do Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.), O retra
to do Ricardina, Anathema. Scenas contem
porâneas.

No prelo : A (ilha do arcediago
Em seguida sahirão :
Astros irmãs -Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— A nela do arcediago — Fanny—Espinhos 
eílores—Justiça—A doida do Candal—Agu
lha cm palheiro.

vernador civil aconselhára os srs. i 
nistrador do concelho e commissario in

Estamos cm

na 
dr.

res- 
sr.

advogado e 
por este concelho, ha dias que se 
contra de cama bastante doente.

Felizmente nos últimos dias tem-se 
accentuado consideravelmente as melho
ras do sympathico enfermo, o que mui
to estimamos.

boa, banhada de sonhos 
mocidade, deixando os 
de dôr, mergulhados 
prantos, em luctos e 

Como não ficam os

as li- 
opus- 
e por 

motivo do caso das Trinas, escreveu o nos
so querido collega de redacção Abilio Maia.

E Ioda uma historia emocionante da vida" 
exemplar de Collecta como secular c como 
religiosa.

Cuidadosamente escripto, e acompanha
do de dados colhidos de boa origem, o 
opusculo de Abilio Maia é como que um 
balsamo consolador cabido no meio desta 
cpocha d uma frisante degradação moral»

(Da Correspondência do Norte)

tempo ficaram 
os festejos em

«Tendo-se esgotado a edição do ulti
mo n.° da «Correspondência do Norte» 
em que vinha publicada a proclamação 
quo o illustre picoense fez aos eleitores 
de Fafe, desejávamos reproduzir essa 
proclamação em virtude dos innumeros 
pedidos que temos recebido. A falta de 
espaço, porém, inhibe-nos de o fazer
mos, mas promettemos satisfazer os de
sejos dos peticionários no proxirao nu
mero.

Descanccm que com a demora nada 
se perderá.»

futuro candidato, lá pelo circulo, pro
posto pelo governo, por indicação do sr. 
sobrinho da sr? D. Josepha.

O «Jornal de Fafe» parece, pelo que 
vamos transcrever do seu ultimo nume
ro, que já está completamente informa
do do que ha ácerca da candidatura do 
sr. dr. Albano.

Bom serviço prestaria aos eleitores 
do circulo se esclarecesse a opinião pu
blica sobre os méritos e mais partes que 
concorram no sympathico candidato pa
ra que seja acceite o seu nome (d’elle) 
com effusões de enthusiasmo.

Ajude-nos collega!
Veja que com isso cahirá nas boas 

graças do grandiosissimo e illustradissi- 
ino magistrado que descobriu o dr. Al
bano c que deseja fazer d'ellc um trum- 
falhão de mérito.

Aqui vae o que sc lê no 
Fafe» :
A’ «Correspondência do Norte» c o futuro 

deputado por este circulo
«Tem rasão o collega. Aíal informados 

como andavamos a proposito da candi
datura do sr. dr. Albano por este cir
culo, não admira que fizesseinos aquella 
ingénua pergunta do numero passado, e 
quo só mais tarde fomos conveniente
mente esclarecidos sobre o assumpto.

Folgamos pois com o nome apresen- 
o concelho acolherá 

ex?, de quem muito ha

Chegou de Coimbra, orde acaba de 
concluir a sua formatura em direito, 
Universidade, o nosso amigo sr. 
Adelino Soares Rodrigues, filho do 
peitavel capitalista e proprietário 
Lonrenço Soares Rodrigues.

E’ o novo bacharel intelligente e tra
balhador, tendo seguido sempre distin- 
ctamente os estudos, merecendo a esti
ma dos lentos pela sua excellente con- 
ducta, e muito amôr aos trabalhos es- 
cholasticos.

Quem durante uns poucos d’annos 
labuctou incessantemente para conquis
tar títulos á illustração, deve sentir-se 
satisfeito por ver alfim coroados d’uma 
fórraa brilhante os seus esforços e sa
crifícios, e por isso d’aqui enviamos ao 
novo bacharel felicitações cordeaes, bem 
como a seus bons paes.

«cenas coutcinporaueas :
Foi-nos offerlado pela companhia editora 

de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal. Senhor do Paço do Ni-

I nãos, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de ; 
| Fafe, Brilhantes do hrazileiro, Sangue, > 

Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte I

Falleceu n'esta villa, na terça feira, 
ás 4 horas da tarde, a ex.ma sr? D. Ve- 
nancia Soares Rodrigues, uma formosa 
e interessante filha do nosso estimadís
simo amigo sr. Lonrenço Soares Rodri
gues, digno vice-presidentc da camara 
de Villa Verde.

E’ triste, dolorosamente triste, vêr as
sim, tão cedo, no explendor rosco da vi
da, desprender-se do mundo uma alma 

a phantasias da 
seus perplexos 

em saudades e 
desconfortos! 
corações amantís

simos dos paes, quando a garra adunca 
da morte lhes empolga de súbito ura 
d’csses entes que constituem o melhor 
thesouro da sua alma, as melhores pre
ciosidades dos seus cofres!

Deus, porém, sabe o que destina e o 
nosso dever é resignarm'o nos paciente
mente com essa suprema vontade que 
assim dispõe.

A desditosa senhora, que contava 
apenas 17 annos, de quem vimos de 
relatar o passamento de ha muito que 
dava signaes evidentes de, soffrimentos 
mortaes.

0 seu enterro realisou-se na quinta- 
feira, vendo-se no funeral as pessoas 
mais gradas d’esta villa e muitas outras 
de freguezias do concelho, fechando o 
caixão o ex.m0 sr. dr. João Antonio Se- 
pulveda.

Sobre o feretro foram depostas mui
tas e formosas coroas.

Avaliamos o profundíssimo desgosto 
que veio ferir a apreciável farailia da 
finada, e por isso a' todos os enluctados 
enviamos pezames sinceros.

Este nosso illustre amigo e talentoso ' 
procurador á Junta Geral 

en-

Irmâ Collccía
Continuamos o transcrever as aprecia

ções da imprensa ao livro do nosso collc- 
ga sr. Abilio Maia :

«Foi já posto á venda em todas 
vrarias o consciencioso e interessante 
culo, que ácerca d’aquella religiosa

A caça
tempo defeso mas ape

los montes matando caça, o que é d'uma 
grande inconveniência.

Era bom que se fizesse respeitar a lei.

A Ustação
Pnblicou-se o n.° 16 de junho d’esle 

jornal illustrado de modas para as famílias 
cujo summario é o seguinte :

Gravuras—Correio da moda.
Capa de viagem com romeira dupla e 

praga wateau—Vestuário marinheiro para 
meninos—Guarda-pó para meninas—Modê- 
lo para tapetes, almofadas, etc , bordado 
de còr sueco Vestido com corpinho curto 
—Vestido com duas saias—Blusa russa — 
Vestido de noiva—Avental com bordado 
aborto e renda—Renda de crochet —En
tremeio— Almofado para viagem — Franja 
alada macramé - Escrivaninha com pyrogra- 
vura—Vestido com colletinho aberto—Cha- 
péo arlesienne—Vestido com aba comprida 
c chapéo império—Vestido com pala hicu- 
ca—Vestido cora pala lisa—Vestido cora 
romeira de renda—Vestido com collele 
chanfrado—Vestido com plastão bordado 
com vidrilhos—Vestido com corpinho guar
necido—Vestido ornado de renda—Vestido 
com fôfos Chapéo redondo—Vestido com 
cabeção de renda —Chapéo redondo guarne
cido com laços - Renda de crochet Cha
péo redondo (para meninas—Cercadura de 
linho com xadrezes — Vestido-blusa para 
meninas—Caixa com pintura a bismilh — 
Almofada bordada com froco frisado —Sac- 
co guarnecido com sequins —Vestido com
pleto meio-comprido — Vestido com segunda 
saia —Vestido ornado com galões russos— 
Vestido decolado—Blusa afogada —Vestido 
decotado com blusa afogada para meninos, 
etc., etc.

Cora figurino colorido e folha do moldes.
Assignalura por anno, 4§000 reis —6 

mezes 2&100 reis, numero avulso 200 rs. 
Livraria Chadron — Lugan & Genelioux, 
successores — Porto.

«Tivemos p prazer da lêr o apreciar o 
opúsculo que o snr. Abilio Maia, redactor 
da «Correspondência do Norte», publicou 
com o titulo—A Irmã Collecta.

Grande parle dos jornaes de Lisboa, 
Porlo c províncias se lem referido ao opus
culo que contem, além da biographia, uma 
verdadeira defeza d’aquella santa mulher, 
Ião ultrajada e vilipendiada pela maçonaria 
e seus' adeplos.

«Foi a Irmã Collecta, diz o snr. Abilio 
Maia, a escolhida para o holocausto, mas 
como é comprovada a sua innoceneia, e 
as suas virtudes e o seu viver a põe a sal
vo das accusações facciosas. Deus e os ho
mens farão justiça e o seu nome será um 
dia abençoado por lodos, porque a verdade 
ha de ainda refulgir e mostrar-se em toda 
a sua evidente pujança.»

O snr. Abilio Maia descreve muito con
scienciosa mente o modo como as Irmãs 
Hospitaleiras se entregam nos hospilaes, á 
cabeceira dos enfermos, incansáveis, zelo
sas, activas, consoladoras.

Mostra claramente que a Irmã Collecta, 
assim como as outras virtuosas mulheres, 
não possuem sentimentos para praticar o 
supposlo crime das Trinas, e pelo qual 
está expiando no Limoeiro aquella inoffen- 
siva creatura. O snr. Abilio Maia escreve 
com muita razão: «Não foram só para ella, 
Collecta, os ataques virulentos, mas sim 
para toda a pleiade de Irmãs Hospitaleiras 
e isso constituo um outro symploma de de
pravação moral no nosso meio.» Assim é, 
infelizmente.

Como se vê no opusculo, a vida da Irmã 
Collecta como secular foi sempre exempla
ríssima.

O snr. Abilio Maia prestou, com a pu
blicação do seu opusculo, um impagavel 
serviço não só á Congregação das Irmãs 
Hospitaleiras, mas lambem aos jornaes que 
com denodo trataram e ventilaram o sup
poslo crime do recolhimento das Trinas.

O opusculo está escripto com correcção, 
c em eslylo que revela muitos conhecimen
tos lilterarios. Receba o sr. Abilio Maia as 
nossas felicitações pelo bom exilo com que 
lem sido acolhida a sua obra, e aqui lhe 
agradecemos a offerla com que nos distin
guiu.»

(Um correspondente da Palavra.)

I tando já nomeado interinamente para 
exercer estes dois cargos o snr. dr. Ri-

I beiro de Mello (Barroca).
Esperam-se grandes mutações de sce- 

nario nas nomeações e demissões de re
gedores.

E' esta a politica conciliadora do snr. 
governador civil, politica á altura dos 
conselheiros que rodeiam s. exc?

Não nos causou surpreza o 
mento do snr. governador civil, pois 
que já ha dias presentiamos quo nos cé
rebros dos sagrados conselheiros havia 
qualquer cousa a fervilhar-lhes a mio- 
leira.

A montanha não pariu, d esta vez, 
um rato, mas d eu-nos um barroca que 
está bom collocado no papel que repre
senta.

Consta-nos igualmente que para admi
nistrador de Barcellos vae ser nomeado 
o snr. dr. Rodrigo Velloso.

Dizia-se a principio que este cava
lheiro se recusára a acceitar, mas uma 
carta do snr. Dias Ferreira, com umas 
promessas quaesquer, fez o milagre de 
o demover da recusa.

Rompeu, portanto, o snr. governador 
civil as hostilidades, mostrando assim 
querer preparar-se para a lucta eleito
ral.

Lá terá as suas razões.
Pelo que nos diz respeito, acceitamos 

os factos como clles são e aguardaremos 
com toda a serenidade de espirito os 
acontecimentos.

Firmes no nosso posto, não nos re- 
ceiamos de outras surprezas que, por 
ventura, appareçam, nem ellas nos inti 
midatn porque confiamos nos nossos ami
gos.»

tado, e creia que 
coin effusão s.
a esperar.

Que o sr. dr. Albano se convença 
d’isto, e saiba corresponder á generosi
dade do seu povo.»

Em virtude do mau 
transferidos para hoje 
Braga ao Santo Precursor.

Hoje sahirá de tarde a procissão da 
egreja de S. João do Souto, e logo de 
manhã o Rei David, com a sua côrte, e 
o carro dos pastorinhos.

Braga conserva um estraordinario nu
mero de forasteiros que não retiraram 
para poderem presenciar os magníficos

Fez acto no segundo anno de direito, 
ficando approvado, o sr. Álvaro da 
Costa Machado Villcla, de Barbudo.

Dámos-lhe parabéns.

Na quinta feira de manhã consorcia
ram-se na egreja parochial d’esta villa 
os srs. Alberto Guimarães, estimado fi
lho do nosso prezado e bom amigo sr. 
Antonio Thomaz Lopes Guimarães, com 
a ex.'na sr? D. Beatriz Faria, filha do 
também nosso considerado amigo sr. 
Manoel Henrique de Faria.

Tem os noivos oxcellentes qualidades 
e por isso lhe agouramos um sorriden
te e felicíssimo futuro.

As nossas felicitações 
ditoso par.

Do «Regenerador»
Transcrevemos do nosso < 

generador», de Braga, uma 
de verdade c 
gnação.

Tudo vae admiravelmente I
Isto não é governo... é uma 

sem nome !
Ahi vae o que muito sensatamente 

escreve o nosso collega ;

«Administração c policia
«Somos informados de que o sr. go- ! horas de liteira, Regicida, Filhado Regici- | 

adrai- I da, Myslerios de Lisboa, Vingança, Livro ! 
,;c ia- j Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- ' 

terino de policia a licencearem-se, estan- < trelias funestas, O Santo da Montanha, La- I
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ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO

CONDIÇÕES DASSIGNATURA

Os Invisíveis do Perlo

de

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito 2.° substituto

Antonio Miguel de Megrelles.

O escrivão603)

Manoel Henrique de Faria

SARRO DEMO
Aviso aos lavradores

cm

EDUARDO SEQUEIRA

<la Alalaya,

MEMÓRIAS DE BRAGA

604) O escrivão,

O juiz de direito, 2.° substituto

Antonio Miguel de Megrelles.

Comarca do Villa Verde
Éditos de 30 dias

Manoel flenique de Faria.

Verifiquei,

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Jf Irmão

O33RAW rONTIIL.VilAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas

OS MYSTERIGS 00 PORTO
por

&ei*v:islo ILobato

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-so em fascícu
los semanaes de 40 'fiaginas-, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no neto da entre
ga em Lisboa e Porto, c dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.”—Porto, e nas principaes li
vrarias.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-sc no l.°de cada mèz, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3^200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre. 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
traugeiro.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee arebivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripçào de pedras inscripcionaes

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

COD1GO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição officiul

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Bibiiotheca Operaria
PubHc.tção de obras origi- 

Uaes ou traduzidas para instru 
cção das dasses trabalhadoras. 
Será distribtvda quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend > para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S Bento,=Lisboa 284.

Compra-se sempre 
boas condições.

Jtiles Dcveze—Vianna do 
Castello.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos do 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta-á de 4 
volumes, do mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel supi rior, impressão níti
da em lypo elzevit completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar.se-ão Ires lascicnlos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin
cipaes livrarias.

a lodos os termos até 
final, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuízo do seu re
gular andamento, no 
inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de Antonia 
Maria de Souza, casa
da, moradora que foi 
no lugar da Torre, da 
freguezia de Turiz, 
d esta comarca de Vil
la Verde.

Villa Verde, 14 
Junho de 1892.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 

Jmllerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 pbototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS •
A’ livraria — CRUZ COUTI.XHO — Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivào = Faria — no 
dia 3 de julho proxi- 
mo, se tem de arrema
tar aporta do tribunal 
judicial, por 10 horas 
da manhã, — uma mo
rada de casas terreas e 
eido junto, com poço e 
arvores avidadas e de 
fructo. allodial, sitas no 
lugar de Goja, da fre
guezia da Lage, que, 
não tendo licitante na 
primeira praça, entram 
segunda vez em praça 
por metade do seu va
lor, que são 80$000 
reis.

Outra morada de ca
sas terreas, eido junto, 
no mesmo lugar e fre
guezia, alludial, que 
tendo andado em pra
ça e não tendo licitan
te entra pela segunda 
vez em praça por me
tade do respeclivo va
lor, que são 40,$000 
reis.

Estes bens foram pe
nhorados por força de 
execução a João d’O- 
liveira e mulher, do re
ferido lugar e fregue
zia.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
e pessoas incertas para 
deduzirem o seu direi
to no prazo legal.

Villa Verde 21 de ju
nho de 1892.

por Luiz Blano, traducção de 
Maximiano Lemos iunior.

Mvslerios das Galés
Por - Julio Boulabert, taducção 

de Julio de Magalhães.
Esie interessante romance, a- 

dornado cem magnificas gravu
ras e excallenles chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
n>» acto da entrega Brinde, a 
lodos os assigna’tes‘no lim da 
obra—UM ALBÚM DE COM- 
BRA

Etnpreza editora - BELEM & 
C.“, roa do Marechal Saldanha, 
52 —Lisboa.A. A. SOARES DE PASSOS 

B0BS1O 
7.* edição revista, uugmenlada 

precedida d um esboço biographico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro

HISTORIA DTNGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lope 

Júnior

lm Lisboa e Porto disltibue- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as prnvincias a expedi, 
çào será feita quinzenalmente, 
com a maxiroa regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas o 
unta pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de qtie não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Etnpreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Pelo juizo de direi
to tlesta comarca, e 
cartorio do escrivão Fa
ria, correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os interessados incer
tos, credores e legatá
rios desconhecidos e 
residentes fóra da co 
marca, para assistirem

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de acínalidade, 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Podo, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA

l> ze annos consumiu o atrclor d'esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lolalmenle desconhecido 
nas oossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
profundaniCiPe d'essa falta.

O c.omfiiendador Senna Freitas exlrahiu do diversos escriptos, 
e. recopilou tudo quanto < nçonlrmi de curioso nos differentes ar 
chivns do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des- 
creVeil todas hs inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e b<>m papel, distribuída se- 
manalteenle aos sins, assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil aogmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Boiuedios 4 C, Braga.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Ltigan 
& Genelionx—Porto

—

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
deiá aproximadamenle 60 fas
ciculos, distribuídos quiuzenal- 
mente a-> preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis rias províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
se.r dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de .Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porio—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez pelo 
preço de 60 rms, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 fidhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.
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Editores — BELEM & C.'—rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaABÍLIO MAIA

A ESPOSA

JOÃO VERDE

BlllSiS

PARIS.

2,0400

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

7^250

J. Agostinho de Macedo

 

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

A PPARECER A BREVEM ENTE 

3 grossos volumes, francos de porte l$800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignalura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

—Lisboa.

Livraria Bscolar «le Forte & C."
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA Poema heroi-comico, solyrico em 

seis cantos, reproduzidos 
in-extenso com todas as liberdades 

do original

3§400
3$700

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A’ venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

E. CASANOVA

OS MYSTERIOS
DA

VIDH DE D. FU BflRTHOLOjnElI DOS PIjmiYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das l/espanhas da Ordem dos Brigadores 
etc., etc., etc.CONTOS ESCOLHIDOS

DE

OS BTMWS 
ou

O REINADO DA SANDICE

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=fr«3 Coulinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

—

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO ETiZEJIS

Nova producçâo de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçiío Illustrada com chromos o gravuras)
Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 

chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC11
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pódc sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

ha; a com missão é de 20 p.
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A Ml ttlllffl I
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas. !
Preço 400 reis

A' venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa.

Um volume elegantcmcnlc im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

grosso». 

Definições de Desenho e Geometria
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- I
lano Simões Afra, rua Aurca, 182 Séde da çidministracção em Villa Verde

A expedição ó feita dc quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um oti mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustraçõos o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.0OO reis.

A recepção das assignaturas a esta IWHa publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÀO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. dc CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos forneciirontos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem. 

LIVRARIA CIVILISAGAO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

i, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO
NOSSA SENHORA DE

1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per-

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline  11&500
Dourados pela folha.. 120500
Para estas publicações accei- 

tani-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGIÍEJA a 60 reis cada fascículo.

DA

FRAMI: MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUJTOR 

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em."10 e R6Y.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Uni Breve dc Sna Kaiaíidade LEÃO XIII 

animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, dc Colocza, de Audi, dc Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Os romances de Emile Ricltebourg, que com tanta justiça 
são classificados como vetdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
coino também pela elevação c esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião çqmplela natura
lidade, que impressisnam profundanicnte o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas cnmmoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕliS DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Bolhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenélas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45!) réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido o im
porte da antecedente.

Os sr.s. nssigncites das provim ias, que qm iram economisar 
portos dc cattns, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A to los os cavalheiros que, como correspondentes, lhe Icem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera corresponidentesjis pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assiguiluras.

A commissão é de 20 por (cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$!)()0 reis sejam 
reineltidas em valos do correio e não em selins.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no eseriplorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiio Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães dt Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.° 

A obra constará de dous volumes distribuída cm 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas c se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
c. garantindo mais de çinco

I


